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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 10
doi

O PROCESSO DE IN/EXCLUSÃO ESCOLAR 
DOS ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA VISUAL: 

A COMPREENSÃO DOS PROFESSORES E AS 
POSSIBILIDADES DE EMANCIPAÇÃO SOCIAL

Claunice Maria Dorneles
UNIGRAN Capital

Campo Grande/MS
http://lattes.cnpq.br/6310386287918860

Trabalho apresentado no XX Encontro Nacional de 
Didática e Prática de Ensino 2020.

RESUMO: Este trabalho tem como principal 
objetivo analisar a compreensão dos professores 
do ensino regular que possuem estudantes com 
deficiência visual em suas salas de aula, sobre a 
in/exclusão desses estudantes em suas práticas 
pedagógicas, bem como, visa compreender 
os processos de in/exclusão escolar quanto 
às possibilidades de emancipação social. 
A abordagem metodológica adotada é de 
cunho qualitativo, fundamentada em teóricos 
críticos da educação.  O recorte temporal para 
pesquisa de campo no período compreendido 
entre 2007 a 2012. Os instrumentos de coleta 
de dados foram entrevistas semiestruturadas e 
observações. As análises dos dados nos guiaram 
para os seguintes resultados: a in/exclusão dos 
estudantes com deficiência visual no ensino 
regular numa perspectiva dos professores 
implicou a consciência dos obstáculos, mas 
também a esperança e um posicionamento 
diante das práticas e teorias educacionais 
vividas nas escolas. Verificou-se que a prática 
do processo de inclusão e o exercício de uma 

cidadania emancipada devem ocorrer em todos 
os momentos e espaços da escola. Dessa forma, 
a inclusão escolar é um processo múltiplo, 
que resulta em ganho para os estudantes 
com deficiência visual, ao se apropriarem 
das informações recebidas das pessoas que 
enxergam em seu entorno, que ao oferecerem 
ajuda, aprendem como ajudar. Defende-se que 
os professores que lecionam no ensino regular 
para turmas que possuem estudantes com 
deficiência visual, em processo de inclusão, 
reconhecem e fortalecem a luta dos estudantes 
privados da visão para estarem incluídos. Os 
professores também reconhecem que com os 
recursos adequados e o tratamento de forma 
respeitosa favorecem um ambiente de confiança 
e de esperança, em que tanto estudantes com 
deficiência e/ou sem deficiência visual, bem 
como os professores, constroem um processo de 
emancipação social.
PALAVRAS-CHAVE: In/exclusão.  Deficiência 
visual. Emancipação social.

THE PROCESS OF SCHOOL IN 
/ EXCLUSION OF STUDENTS 

WITH VISUAL DISABILITY: THE 
UNDERSTANDING OF TEACHERS 

AND THE POSSIBILITIES OF SOCIAL 
EMANCIPATION

ABSTRACT: This work has as main objective to 
analyze the comprehension of teachers of regular 
education that have visually impaired students 
in their classrooms, about the in / exclusion of 
these students in their pedagogical practices, as 
well as, it aims to understand the processes of 
school in / exclusion regarding the possibilities of 

http://lattes.cnpq.br/6310386287918860-
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social emancipation. The methodological approach adopted is of a qualitative nature, based 
on critical theorists of education. The time frame for field research in the period from 2007 to 
2012. The data collection instruments were semi-structured interviews and observations. The 
analysis of the data guided us to the following results: the in / exclusion of students with visual 
impairment in regular education from the perspective of the teachers implied the awareness 
of the obstacles, but also the hope and a positioning in relation to the educational practices 
and theories experienced in schools. It was found that the practice of the inclusion process 
and the exercise of an emancipated citizenship must occur at all times and spaces in the 
school. Thus, school inclusion is a multiple process, which results in gains for students with 
visual impairments, by appropriating the information received from the people they see in their 
surroundings, who, when offering help, learn how to help. It is argued that teachers who teach 
in regular education for classes with visually impaired students, in the process of inclusion, 
recognize and strengthen the struggle of students without vision to be included. Teachers also 
recognize that with adequate resources and respectful treatment, they favor an environment 
of trust and hope, in which both students with disabilities and/or without visual impairment, as 
well as teachers, build a process of social emancipation.
KEYWORDS: In/exclusion. Visual impairment. Social emancipation.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS
Neste artigo, descreve-se e analisa-se o que dizem os professores do ensino regular 

que possuem estudantes com deficiência visual em suas salas de aula sobre a in/exclusão 
no processo de escolarização na educação básica, especialmente no que se refere às 
possibilidades de emancipação social desses estudantes. 

A abordagem metodológica adotada foi qualitativa, e a pesquisa de campo foi 
realizada em quatro escolas da rede pública, tendo cinco professores de diferentes áreas 
do conhecimento da educação básica como sujeitos participantes. Os critérios utilizados 
para a seleção dos sujeitos da pesquisa foram os seguintes: docentes da rede estadual e 
da rede municipal de ensino de Campo Grande, capital do estado de Mato Grosso do Sul. 

A pesquisa, aqui entendida como um ato político, fundamentou-se nos teóricos 
críticos da educação, dentre os quais se destacam as contribuições de Apple, Au e Gandin 
(2011), Freire (1987, 2005, 2008, 2011), Santos e Nunes (2003), Lopes e Fabris (2013) e 
Slee (2011), entre outros que problematizam o processo de in/exclusão escolar. A teoria 
crítica “[...] busca expor o modo como as relações de poder e desigualdade (social, cultural, 
econômica...) [...] são postas em questão na educação formal e informal das crianças e dos 
adultos.” (APPLE; AU; GANDIN, 2011, p. 14). 

Com base nessa perspectiva teórica, assume-se que a inclusão e a exclusão são 
processos inseparáveis, pois, conforme defendem Lopes e Fabris (2013, p. 110-111), “[...] a 
in/exclusão deve ser a condição para pensarmos as nossas práticas educativas escolares”, 
uma vez que “a inclusão e a exclusão não são opostas uma da outra, são faces da mesma 
moeda.” 
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Dessa forma, procurou-se realizar uma pesquisa pautada em ações dialógicas e 
transformadoras, buscando analisar as falas dos pesquisados a partir dos interlocutores 
citados. Buscou-se, ainda, no processo de estada no território dos e com os professores 
que foram sujeitos da pesquisa, extrair informações sobre o convívio desses profissionais 
junto aos estudantes com deficiência visual. 

A compreensão desses professores sobre a escolarização, os processos de in/
exclusão e as possibilidades de emancipação social do estudante com deficiência visual 
esteve presente em suas falas, em suas práticas docentes e, sobretudo, em suas crenças 
e esperanças. 

O PROCESSO DE IN/EXCLUSÃO ESCOLAR E AS POSSIBILIDADES DE 
EMANCIPAÇÃO SOCIAL

A escola consiste em um espaço social em que, segundo Machado (2009, p. 71), 
“[...] por mais que tenha sido imposta a ideia de homogeneização das turmas, o que as 
move é a heterogeneidade, a multiplicidade e a complexidade.” Partindo desse prisma, a 
inclusão social deve estar no projeto político pedagógico escolar. 

Nesse sentido, para a professora Joana, as condições dadas ao estudante são 
fundamentais para a concretização de uma educação inclusiva.

Eu procuro contribuir para esse movimento da inclusão de uma forma efetiva. 
Porque eu acho que só ter o aluno na sala, você só está ali, não é de fato a 
inclusão. Você tem que proporcionar que esse aluno cresça, que esse aluno 
aprenda, que ele tenha condições de se desenvolver como os outros. Só estar 
ali, não resolve! (Professora Joana).

A prática da inclusão e o exercício de uma cidadania emancipada devem ocorrer 
em todos os momentos e espaços da escola. No entanto, Machado (2008, p. 43) chama 
atenção para o fato de que “[...] em diferentes instituições de ensino consideradas 
inclusivas, existem apenas práticas pontuais acunhadas de inclusão, realizadas por um 
educador ‘extraterrestre’ que tem dignidade e respeita a dignidade e a singularidade de 
seus educandos.” 

Seguindo a perspectiva da teoria crítica da educação que pauta a tese, percebe-se 
que a inclusão escolar continua acontecendo em espaços específicos, o que dá o tom de 
in/exclusão. Apesar disso, o professor de Matemática Joaquim afirma, de maneira otimista: 

Eu admiro a vontade própria que ele tem [referindo-se ao estudante cego]. 
De aprender mesmo. Porque aqui nós temos alunos que, de uma certa parte, 
estão interessados apenas no Modelo dezenove Então, você não vê tanto 
empenho de querer aprender mesmo. De querer saber o porquê. E isso, ele 
quer saber. Então, o que me chama atenção nele é a vontade, do querer dele! 
Dele falar: “Eu quero aprender. Eu não estou aqui só para ouvir. Mas eu quero 
entender o que está sendo dito.” É isso que faz com que eu admire o Hugo. 
(Professor Joaquim).
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Para Souza (2008), a valorização dos referenciais perceptivos do aluno cego ou 
com baixa visão pelos professores e colegas que trabalham em sala de aula e fora dela 
contribui para perceber, pensar e agir. A oportunidade de convivência pode proporcionar 
uma constante troca, ampliando tanto as potencialidades do estudante com deficiência 
visual como dos demais estudantes e professores que enxergam. 

Sob essa ótica, percebe-se que a inclusão escolar é um processo múltiplo, que 
resulta em ganho para os estudantes com deficiência visual, que podem se apropriar das 
informações recebidas das pessoas que enxergam em seu entorno, e para as pessoas que 
oferecem auxílio, pois aprendem a atuar como mediadores da aprendizagem e quais os 
tipos de ajuda proporcionam a emancipação desses estudantes. Nas palavras de Freire 
(2005, p. 79), “o educador já não é o que apenas educa, mas o que, enquanto educa, é 
educado, em diálogo com o educando que, ao ser educado, também educa.”

Percebe-se essa premissa também na fala do professor Joaquim: 

Ele [referindo-se ao estudante cego, Hugo] diz que cada vez, ele aprende 
muito mais do que ele já sabe. E o que mais assim me deixa feliz, que 
é gratificante para mim, que eu vi uma grande evolução por parte do 
Hugo. Em tudo. Como socialmente dizendo, cognitivamente dizendo. Ele 
superou muito às expectativas, tanto minhas, como as dele. E agora faltam 
poucas provas, ele está acabando. Então assim, no início parecia que ia ser 
uma dificuldade. Mas depois se tornou muita facilidade. (Professor Joaquim, 
grifo nosso).

De acordo com Machado (2009), o objetivo da escola não é levar todos os estudantes 
a um nível de desenvolvimento padrão, e o professor Joaquim demonstra compreender 
que o processo pedagógico tem especificidades que devem ser levadas em consideração 
quando se pretende uma educação inclusiva.

Na perspectiva inclusiva e de uma escola de qualidade, os professores não 
podem duvidar das possibilidades de aprendizagem dos alunos, nem prever 
quando esses alunos irão aprender. A deficiência de um aluno também não é 
motivo para que o professor deixe de proporcionar-lhe o melhor das práticas 
de ensino e, [...] deve partir da capacidade de aprender desses e dos 
demais alunos, levando em consideração a pluralidade das manifestações 
intelectuais. (MACHADO, 2009, p. 72-73).

A professora Carolina, de forma positiva e otimista, ao relatar suas observações 
sobre o cotidiano da sala de aula com o estudante cego, afirma que a busca de superação 
acontece a todo instante e, por não ficar presa às limitações da cegueira, passa ser um 
referencial para os demais colegas de sala. A professora também percebe que há outras 
formas de percepção.

Então. Só a gente observa, cada vez eu vejo mais isso, que o aluno com a 
deficiência, ele quer buscar. Ele quer correr atrás. O Pedro é um menino que 
ele quer estudar, ele quer vencer na vida, ele conta do trabalho dele, a vida 
dele. Então isso é muito, faz com que os colegas cresçam, quanto eu que dou 
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aula para ele também. Ele consegue enxergar de outras maneiras. E ele vê 
com o coração mesmo. Ele está sempre de bom humor. (Professora Carolina).

Em conformidade com que discorre Freire (2008), a possibilidade de emancipação 
parte do pressuposto de que não há um modelo pronto, e sim a descoberta no processo de 
interação, do reconstruir, em que a inclusão se dá pela liberdade, pela resistência e pelo 
reconhecimento de pertença. A partir desse ponto de vista, a promoção de socialização 
entre os estudantes com deficiência visual e os estudantes que enxergam, os recursos 
adequados e o tratamento de forma respeitosa favorecem um ambiente de confiança e de 
esperança, em que todos, tanto a turma quanto o professor, saem ganhando.

O educando se reconhece conhecendo os objetos, descobrindo que é capaz 
de conhecer, assistindo à imersão dos significados em cujo processo se 
vai tornando também significado crítico. [...] o educando precisa torna-se 
educando assumindo-se como sujeito cognoscente e não como incidência do 
discurso do educador. (FREIRE, 2008, p. 47-48).

A professora Ana reconhece que a inclusão possibilita a emancipação não somente 
do estudante com deficiência visual, mas a sua própria, ao expressar sua satisfação em 
lecionar no noturno para a modalidade de Educação de Jovens e Adultos - EJA. Há uma 
relação dialógica entre os estudantes e o professor, para a compreensão do conteúdo que 
sirva para a vida, para a formação de cidadãos:

O Pedro é um caso especial. Porque como eu disse, eu já trabalho com ele há 
quatro anos. Então, assim, a princípio, os primeiros anos foram bastante difíceis. 
Eu ficava assim apavorada e preocupada com ele em outras disciplinas. 
Tipo assim: como que ele vai entender Matemática? Porque História, que 
é a minha disciplina. Eu posso ler em voz alta, comentar com ele, que ele 
vai assimilando. Não tem assim, tanta necessidade de estar visualizando, a 
questão das fórmulas, Física, Química, então eu ficava desesperada. Mas aí, 
a gente foi se acostumando. E ele é uma pessoa muito esforçada, também. 
Eu também já trabalhei Sociologia com eles. A gente trabalha assim, de uma 
forma bem dinâmica. Formamos grupos, discutimos. A gente não fica muito 
presa à questão de só copiar conteúdos. Lógico, o conteúdo é essencial. 
Mas, eu estou sempre tentando trazer isso para o dia a dia. Eles estão sempre 
fazendo comentários. A gente faz assim, um entrosamento bem bom mesmo. 
E surte efeito. É uma maravilha dar aulas na EJA! Pelo menos desta escola. 
Faz seis anos que eu trabalho aqui. É muito gratificante! Eu chego até a 
brincar com eles. Eu falo que de dia eu me estresso e de noite eu relaxo. É 
muito bom! (Professora Ana).

De modo semelhante à professora Ana, a fala da professora Sara expressa uma 
relação pedagógica pautada em um modelo educacional emancipatório. Informou que no 
ano anterior já havia lecionado em uma sala que possuía um estudante com baixa visão, e 
percebeu que o aluno estava sempre aberto para o novo. Aproveitando a oportunidade de 
formação oferecida pela Secretaria Municipal de Educação de Campo Grande – SEMED, 
realizou uma especialização lato sensu e inscreveu-se como voluntária no Instituto Sul-
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mato-grossense para Cegos “Florivaldo Vargas” - ISMAC a fim de desenvolver a pesquisa. 
A convivência com pessoa com deficiência visual possibilitou que a professora Ana visse a 
inclusão escolar como possibilidade de emancipação social por meio das Artes.

No caso da minha matéria em especial, artes eu posso trabalhar com 
todos os assuntos. É uma disciplina de expressão. Então, o aluno expressa 
aquilo que ele está sentindo. Ele expressa o conhecimento que ele obteve 
da matéria. A visão crítica dele com relação ao mundo lá fora. O conteúdo, 
mesmo trabalhando um conteúdo específico, eu tenho como abranger e como 
interagir com outros assuntos. Através do desenho, através da escultura, 
através de uma fotografia. Existem várias leituras possíveis. Através da 
própria linguagem do próprio Português. Porque há uma simbologia também. 
As letras também são símbolos. Então eu também posso trabalhar dessa 
forma com eles. (Professora Sara).

A professora Sara, por sua vez, remete ao entendimento de que a emancipação 
social perpassa a inclusão escolar. Na perspectiva crítica educacional, a emancipação 
requer persistência, pois, de acordo com o pensamento de Santos (2007, p. 54), “[...] temos 
de enfrentar desafios exigentes, [...]. O primeiro desafio é reinventar as possibilidades 
emancipatórias [...] uma utopia crítica. Estamos em um contexto em que é necessário 
tentar outras aprendizagens de utopia crítica.” 

Vale notar que, apesar dos inúmeros obstáculos que possam aparecer para os 
professores dos estudantes com deficiência visual, existem educadores, como as professoras 
Sara e Ana, empenhados em romper as barreiras das desigualdades e da inclusão escolar 
por meio da Arte, contribuindo para o processo emancipatório da educação inclusiva e para 
a construção de um espaço de novas vivências e descobertas de possibilidades. 

Pode-se afirmar, juntamente com Profeta (2007), que os professores de artes 
que atuam de forma bem ampla possibilitarão que os estudantes com deficiência visual 
participem na sociedade não como um espectador tão somente, mas de forma participativa, 
pois por meio da arte é possível a condução do seu desenvolvimento, o despertar de sua 
sensibilidade, o que amplia a possibilidade de sua inclusão de maneira digna, crítica e 
emancipatória. A autora defende ainda que

[...] a arte ensina que é possível transformar, ser flexível, ser original, saber 
elaborar, criar e aprender – não a formação artística, mas, sim, o uso da arte 
como agente de criação, modificando o meio e possibilitando ao indivíduo seu 
bem-estar social. (PROFETA, 2007, p. 225).

O professor Sebastião, de Educação Física, expressa que a emancipação é, sobretudo, 
a vontade do estudante em participar das atividades, de vencer a timidez para criar novos 
vínculos de amizade, haja vista que a falta de visão impossibilita a interação que acontece pelo 
olhar (de aproximação e/ou repulsa) entre as pessoas que enxergam. A partir do momento que 
o estudante se sente à vontade, o processo de aprendizagem acontece. Porém, expressa que 
não consegue fazer adaptações em todas as atividades para o aluno cego. 
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É da vontade deles fazerem. Só que é assim. Eles se sentem à vontade, 
a partir do momento que eles se sentem à vontade com a sala. No início 
do ano mesmo, é extremamente complicado. Até você conseguir... Eu não 
diria nem que seria aceitação. Mas até desse aluno com necessidade, ele 
se aceitar perante a sala para fazer atividade. Mas, a partir do momento em 
que ele já consegue interagir, ele participa de maneira natural. Ele perde até 
aquela timidez. “Ah! A gente pode fazer aquela atividade? É que aí eu consigo 
fazer!” Ele tem vontade de participar da atividade. Só que nem tudo a gente 
consegue adaptar. (Professor Sebastião).

O estudante com deficiência visual tem as mesmas condições de acompanhar e 
aprender todos os conteúdos, igualmente aos estudantes que enxergam. Entretanto, é 
preciso fazer as adaptações necessárias e utilizar os recursos didáticos apropriados. Nesse 
sentido, Gil (2000, p. 47), ressalta que “[...] com frequência, ao criar recursos didáticos 
especiais para aprendizagem de alunos com necessidades especiais, o professor acaba 
beneficiando toda a classe, pois recorre a materiais concretos, facilitando para todos a 
compreensão dos conceitos.” 

Nas observações realizadas durante a pesquisa, registradas em um Diário de Campo, 
percebeu-se diversas situações em que houve esforços entre os próprios estudantes para 
interagirem entre si, buscando saídas para se sentirem incluídos, ainda que também 
vivenciassem processos de in/exclusão. Destaca-se, como exemplo, o registro de uma 
aula de Educação Física do professor Sebastião, em que um estudante surdo jogava 
uma partida de poli bate com o estudante cego, com uma das mãos em baixo da mesa e 
olhos vendados. Possivelmente, a estratégia de vendar os olhos destinava-se a oferecer 
condições de equidade durante a partida, mas, por ele não ouvir, estava com uma mão em 
baixo da mesa para perceber a vibração da bolinha. 

Nesse sentido, remetendo ao pensamento de Freire (1987), pode-se afirmar que 
é a partir de uma educação comprometida e desafiadora que o professor possibilita ao 
estudante suas próprias descobertas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa apontou que os professores do ensino regular entrevistados 

compreendem o processo de inclusão dos estudantes com deficiência visual e o exercício 
de uma cidadania emancipada como processos inseparáveis, que precisam ocorrer em 
todos os momentos e espaços da escola, reconhecendo a importância de se promover a 
socialização entre os estudantes com deficiência visual e os estudantes que enxergam. 

Os professores também percebem a luta dos estudantes com deficiência visual 
para estarem incluídos, e que os recursos adequados e o tratamento de forma respeitosa 
favorecem um ambiente de confiança e de esperança, em que todos, tanto a turma quanto 
o professor, ganham em novos aprendizados de uma educação possível.
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